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Resumo 

Os enfermeiros veterinários desempenham funções imprescindíveis, não só para um bom 
funcionamento da clínica a um nível geral de organização, mas também nos tratamentos e 
cuidados oferecidos ao animal.  

Ao longo do estágio foram acompanhados 321 casos, 118 eram felinos, 198 eram canídeos 
e 5 animais exóticos. Cerca de 70 % se deveu a consultas de rotina e acções de profilaxia 
(vacinação/desparasitação), 23% foram submetidos a cirurgia e 26% foram internados. 

De entre todos os canídeos acompanhados, surgiram apenas cinco animais a quem foi 
diagnosticado o parvovírus (2%). Após abordar as actividades realizadas durante o estágio 
no Hospital Veterinário das Laranjeiras, é apresentada uma breve revisão bibliográfica sobre 
o parvovírus e serão abordados dois casos clínicos de parvovirose: um rottweiler de seis 
meses e o outro em relação a uma ninhada de seis cachorros com quatro meses, realçando o 
papel de um enfermeiro a nível do acompanhamento da evolução do estado de saúde dos 
animais, da administração prescrita, da alimentação, da limpeza e dos cuidados necessários 
para o controlo da doença. 
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Abstract 

Veterinary nurses perform essential functions, not only for a good functioning of the clinic 
at a general level of organization, but also in the treatments and care offered to the animal. 

Throughout the stage 321 cases were followed, 118 were felines, 198 were canids and 5 
exotic animals. About 70% were due to routine consultations and prophylaxis actions 
(vaccination/deworming), 23% underwent surgery and 26% were hospitalized. 

Among all the canids accompanied, only five animals appeared to be diagnosed with 
parvovirus (2%). After discussing the activities carried out during the internship at the 
Veterinary Hospital of Laranjeiras, a brief bibliographic review on parvovirus is presented 
and two clinical cases of parvovirus will be addressed: one six-month-old Rottweiler and the 
other in relation to a litter of six dogs with four months, emphasizing the role of a nurse in 
monitoring the evolution of animal health, prescribed administration, feeding, cleaning and 
care required to control the disease. 
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